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      Cassie tem tudo o que ela quer...

      A vida de Cassie Wilson é praticamente perfeita, com um emprego dos sonhos, ótimos sócios – e a liberdade de fazer o que quiser. A última coisa que ela quer é voltar para Montrose River, a cidade que ela mal podia esperar para deixar, e revisitar o passado. Mas quando sua amiga mais antiga a convida para ser madrinha, Cassie vê uma oportunidade de fazer a diferença na vida de Emily. Talvez ensinar ela a sonhar grande seja seu legado. Além disso, um fim de semana no Meio-Oeste não vai matá-la. Ela estará de volta a Manhattan tão rápido que eles não terão tempo de sentir falta dela na Flatiron Five Fitness.

      

      Reid sabe o que quer...

      Reid Jackson está convencido de que a sorte deve ser feita. Manter os olhos abertos foi o segredo de seu triunfo no passado, juntamente com muito trabalho duro. Ele pode ter vindo do caminho errado e pode ter a reputação de ser ruim até os ossos, mas construiu sua própria marca de sucesso. Quando Cassie Wilson volta para a cidade, Reid está pronto para descobrir se ela realmente é diferente de todos os outros. Cassie vira suas expectativas do avesso, realizando seus sonhos e agitando sua rotina. Mas quando Cassie decide que quer mais do que uma aventura, Reid sabe que ele não é o homem que ela quer que ele seja – Cassie pode convencê-lo a esperar por mais?
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      Recém-saídos da faculdade, cinco amigos com um sonho juntaram forças para construir o sucesso. Dez anos depois, seu clube de fitness exclusivo, Flatiron Five Fitness, é o destino mais badalado de Manhattan. As pessoas migram para o F5F para entrar em forma, para ter sorte e até mesmo para se apaixonar. Os sócios fundadores têm sido imunes ao feitiço de romance do F5F - pelo menos, até agora…
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        19 de abril — Montrose River, Illinois

      

      

      É verdade que nenhuma boa ação ficava impune.

      Reid examinou a bagunça do frasco quebrado de picles e balançou a cabeça. “Lionel?” Ele chamou, realmente não esperando uma resposta.

      Não houve uma.

      Ele caminhou até a sala dos fundos da Montrose River Shop 'n Save para pegar o esfregão e o balde. Ele pegou a pá e a vassoura na outra mão, gritou por Lionel mais uma vez, sabendo que era inútil, e voltou para o corredor de picles. Naturalmente, era o frasco de tamanho extra grande. Ele havia varrido o frasco e a maioria dos picles quando Lionel apareceu no final do corredor.

      O garoto parecia envergonhado.

      Para ser justo, Lionel Stewart sempre parecia envergonhado ou como se preferisse estar em qualquer outro lugar do mundo. Ele era um garoto muito alto, quase tão alto quanto Reid, mesmo aos dezesseis anos, e tão magro que, se virasse de lado, poderia desaparecer. Reid estava meio convencido de que, se procurasse 'nerd' no dicionário, haveria uma foto de seu mais novo funcionário. Lionel usava óculos grossos. A mãe do pobre menino realmente o vestia de maneira engraçada: seus jeans eram sempre um pouco curtos demais e suas camisas eram horríveis. A escolha de hoje era uma camisa xadrez de flanela que provavelmente esquentava muito, mas seu padrão laranja e turquesa machucava os olhos. Reid esperava que tivesse comprado na promoção.

      Ele deu um emprego ao garoto na esperança de ajudá-lo. Uma semana depois, Reid estava começando a duvidar desse seu impulso.

      "Desculpe," disse Lionel, um tremor familiar em sua voz. O garoto tinha o maior pomo de adão que Reid já tinha visto e se movimentava para cima e para baixo o tempo todo.

      “Onde você foi?” Reid perguntou enquanto limpava a salmoura. Ele se lembrou de que a aparência e as roupas de Lionel não eram culpa do garoto. Nem mesmo o nome dele era culpa dele.

      Quem nomeava um garoto de Lionel?

      "Hum, eu tive que sair."

      “Porque havia uma bagunça para limpar? Porque você não gosta do cheiro de picles?”

      Lionel corou e baixou o olhar. "Desculpe."

      Reid se apoiou no esfregão e garantiu que seu tom fosse paciente. “Talvez você possa me dizer o que aconteceu.” Ele sabia que Lionel lhe contaria cada detalhe. O garoto não conseguia resumir nem para salvar sua vida. Ou ele se desculpava, sem explicação, ou faria um longo discurso.

      "Sra. Lang não conseguiu alcançar os picles.” Lionel apontou para a prateleira de cima, onde este tamanho de frasco e marca de picles estavam expostos. “Ela me pediu para pegar um frasco para ela, então parei de desembalar a salsa.” Ele indicou a caixa de salsa, aberta e meio vazia na outra extremidade do corredor. "E eu peguei um frasco de picles para ela."

      "Tudo bem. Até agora tudo bem. Como eles acabaram no chão?”

      O rubor de Lionel se aprofundou. “Quando me virei, Jasmine estava com ela.”

      “Jasmine Lang, filha da Sra. Lang. Ok. Ela quebrou o frasco?”

      "Não!" Lionel tornou-se quase incoerente em sua agitação. "Ela estava lá. Ela estava olhando para mim. Era Jasmine! O frasco escorregou. Quebrou. Eu corri.”

      Reid passou a mão pelo cabelo. "Isso significa que você gosta de Jasmine?" Ele observou Lionel abaixar a cabeça. “Ou são todas as garotas de dezesseis anos que são fofas?”

      “Jasmine,” Lionel murmurou miseravelmente.

      "Bem, isso é um alívio, dado o número de garotas bonitas de dezesseis anos na cidade." Reid esperava que Lionel sorrisse, mas não o fez. “Então, no futuro, você só vai sair correndo quando Jasmine entrar na loja? Porque eu posso pedir para Jackie avisar sempre que os Langs entrarem na loja, e você pode se esconder nos fundos até eles sairem…”

      "Não!" Lionel lamentou.

      “Ou você pode ficar aqui fora, fazer seu trabalho e conversar com ela.”

      Toda a cor sumiu do rosto de Lionel. “Você não entende, senhor.”

      “Eu entendo. Mas você precisa ser homem aqui, Lionel, e realmente fazer seu trabalho quando está sendo pago para fazer seu trabalho. E quando você faz uma bagunça, você precisa limpá-la. Alguém pode escorregar e cair.”

      "Desculpe."

      “A Sra. Lang pegou seus picles?”

      "Não sei."

      "Provavelmente não, já que ela não conseguiu alcançá-los." Reid pegou um frasco e o entregou a Lionel. “Vá encontrá-la, dê-lhe os picles, peça desculpas e diga a ela que estão com meus cumprimentos.”

      Lionel deu um passo para trás, segurando o frasco. “Mas Jasmine pode estar com ela!”

      "Você poderia dizer oi para ela enquanto estiver lá."

      Lionel balançou da cabeça aos pés, os olhos arregalados de horror. Seu pomo de adão subiu e desceu como um elevador congestionado. “Você não entende, senhor. Eu gosto de Jasmine, mas ela nunca olha para mim...”

      Reid o interrompeu. “Estou dizendo para você fazer isso porque eu entendo perfeitamente. Quando eu tinha a sua idade, trabalhava aqui, fazendo exatamente o que você faz. Foi meu primeiro emprego.”

      "Você não fez isso," disse Lionel com suspeita.

      "Eu fiz. Foi considerado uma má escolha por parte do proprietário, um velho chamado Marty.”

      "Por quê?"

      “Porque eu era problema. Você pode perguntar a quem você acha que é velho. Eles vão te contar.”

      “E esse trabalho mudou sua vida?” Lionel disse, seu tom cético.

      "De certa forma, sim," admitiu Reid. “Mas não é disso que trata esta história. Você vê, havia essa garota.” Ele inalou, lembrando-se, bem ciente de que Lionel o observava atentamente. Um cara nunca esquece a primeira garota a chamar sua atenção, especialmente se ela estiver fora dos limites. “Cassie. Ela era essa linda garota imprudente que podia dançar como ninguém na terra. Seu cabelo era longo e brilhante. Ela tinha um cheiro incrível.”

      "Você chegou perto o suficiente para sentir o cheiro dela?"

      “Só quando ela passava. Ele flutuava.” Reid deu a Lionel um olhar duro e o garoto assentiu, entendendo perfeitamente. “Mas ela nem sabia que eu estava vivo.”

      O que tinha sido a intenção de Marty, mas Lionel não precisava saber dessa parte.

      Lionel agarrou o frasco, extasiado. "O que aconteceu?"

      “Nada, porque eu sabia que não devia falar com ela. Ela saiu da cidade depois da formatura e nunca mais voltou.” Ele se inclinou mais perto, ciente de que estava deixando de fora a única regra de Marty. A questão era que ele estava passando uma lição. “Perdi minha chance de falar com ela, Lionel, porque eu era um covarde.” O garoto engoliu. “O que ela teria feito se eu tivesse falado com ela?”

      "Rido?"

      Reid balançou a cabeça. "Provavelmente não. Ela provavelmente teria me respondido. Ela era uma garota legal, assim como Jasmine é uma garota legal. Provavelmente teria sido isso, mas não há muito o que arriscar aqui.”

      Lionel engoliu em seco e olhou além de Reid pelo corredor. "Sério?"

      "Sério. Leve os picles à Sra. Lang, depois volte e esfregue o chão mais uma vez. Quero ter certeza de que não há cacos de vidro em nenhum lugar.”

      "Sim, senhor." Lionel passou por Reid, segurando aquele frasco como se tivesse toda a confiança do planeta.

      Reid esperava que o garoto não quebrasse outro frasco apenas com a pressão de seu aperto. Ele viu um picles sob a borda da prateleira ao lado da caixa de salsa e foi varrer. Ele só tinha dado dois passos quando ouviu o som distinto de um grande frasco de picles quebrando no chão.

      “Lionel!” Ele rugiu em frustração e girou.

      Ele congelou, suas palavras morrendo em seus lábios.

      Havia uma mulher descendo o corredor, passando entre os picles e o atônito Lionel, que aparentemente estava congelado no chão no final do corredor. Não era de admirar que Lionel estivesse olhando: ela era linda. Vestida toda de preto, ela usava uma saia curta e uma jaqueta de couro. Seu cabelo era loiro brilhante e penteado para cima. Ele brilhava de uma maneira familiar que fez a boca de Reid ficar seca. Brincos brilhavam em suas orelhas e ela usava luvas de couro fino. Vermelhas. Seu batom era da mesma cor de vermelho. Ela parecia polida e cara.

      E sexy.

      Ela parecia tão diferente das mulheres em Montrose River que ela poderia ter vindo de Marte.

      Mas foram suas botas de couro preto que lhe roubaram o fôlego. Elas eram incríveis. Elas tinham bico fino e salto agulha e eram tão altas que a parte de cima desaparecia sob a bainha de sua saia. Botas fetiche, ou tão perto delas como Reid tinha visto em muito tempo.

      Ela vinha da cidade. Reid não tinha certeza de qual cidade, mas era uma que ele realmente queria visitar.

      Agora.

      Ele também queria encontrar a parte de cima daquelas botas e sentir sua pele onde quer que terminassem. Porque sua pele seria lisa e macia, como marfim polido. Perfumada. Então ele deixaria seus dedos vagarem para cima a partir da parte de cima das botas. Ela era uma mulher que o fazia querer ser muito ruim, uma e outra vez. Apenas a visão dela o fez ansiar pelos velhos tempos, quando ele era um problema.

      Porque ela parecia estar procurando por isso.

      Então Reid percebeu quem ela era e sentiu um pouco de semelhança com Lionel.

      Tão certo quanto ele respirava, era Cassie Wilson caminhando em direção a ele, toda crescida e mais bonita do que nunca.

      Ela não era mais uma moleca.

      Ela ainda era imprudente?

      Ele apostaria seu último centavo que ela ainda cheirava como o céu.

      Se ele fosse um homem que acreditasse na sorte, poderia ter pensado que a havia invocado.

      Como era, ele se perguntou o que a trouxe de volta à cidade.

      Ela sorriu para Lionel ao passar por ele, olhou para Reid e olhou para o corredor em direção à salsa.

      Tão indiferente como sempre.

      “Com licença,” ela disse e Reid deu um passo para trás, porque ele estava parado no meio do corredor.

      "Não escorregue," ele aconselhou antes de Cassie fazer exatamente isso.

      Ele viu seus olhos se arregalarem e seus lábios se separarem. Ele ouviu o salto dela deslizar no linóleo, então ele a pegou pela cintura bem a tempo. Ele a estava segurando firmemente contra seu lado, todas as suas fantasias adolescentes ganhando vida, e pensou que ele poderia ter morrido e ido para o céu quando as mãos dela pousaram em seus ombros.

      “Obrigada,” ela disse, um pouco sem fôlego, então olhou para ele novamente. Aqueles olhos eram tão brilhantes e azuis quanto Reid se lembrava. Ele poderia ter se afogado neles.

      Então Cassie franziu a testa um pouco. "Espere um minuto. Você não é Reid Jackson?”

      Durante toda a vida ele teve certeza de que ela nem sabia o nome dele.

      Mas ela sabia, e ela estava de volta à cidade, e para Reid isso significava que ele tinha uma segunda chance.

      Ele não era o tipo de homem que desperdiçava uma oportunidade.
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      Foi bom que Cassie tivesse saído de Montrose River. Poucas horas depois de sua chegada, ela estava sentindo um desespero familiar para fugir. Ela sabia que já teria morrido de tédio se tivesse ficado um minuto a mais do que ficou. Tudo estava exatamente como ela se lembrava. Quase não havia trabalho. Havia uma quantidade trágica de roupas práticas e quentes, e ela havia esquecido sua aversão a equipamentos de caça em camuflagem laranja. Havia muitas picapes, e nenhum restaurante teria sobrevivido a um minuto em Nova Iorque em Manhattan. Até a música no Shop 'n Save era a mesma.

      Ela também se esqueceu de Huey Lewis e do News.

      Ela gostava da música deles uma vez, em outra vida.

      Se for isso...

      O assustador era que ela se lembrava das palavras.

      Voltar para casa era um passo para o passado, o que significava que Cassie odiava Montrose River mais do que quando era adolescente. Havia mais lojas fechadas na Main Street, e as que ela se lembrava pareciam velhas. Ela achou deprimente, e mesmo que o Shop 'n Save tivesse sido atualizado um pouco, estava perto o suficiente de ser o mesmo.

      Ela já estava se perguntando por que ela veio na quinta-feira em vez de sábado. Ela teve um dia de viagem ruim, com um voo atrasado de Nova Iorque significando que ela perdeu sua conexão em O'Hare. Ela estava tentando se lembrar por que ela decidiu que ficar com Nick e Tori era uma boa ideia e fazendo o seu melhor para ser alegre e útil para sua amiga quando ela marchou pelo corredor de picles, escorregou e foi pega por Reid Jackson.

      O bad boy original de Montrose River.

      E seu único superstar.

      Que diabos ele estava fazendo aqui?

      Ele ainda era bonito – perversamente bonito, na verdade – ainda alto e moreno com aqueles olhos brilhantes. Mas Reid tinha crescido. Grande momento. Ele manteve aquele olhar fixo com uma pitada de desafio nele, o olhar que te desafiava a provar que você era tão audaciosa quanto ele. Você podia ver que o nariz dele havia sido quebrado uma vez, mas agora ela entendia por que ele nunca o consertou. Dava-lhe um ar perigoso, que lhe caía bem. Ele tinha barba por fazer, o que o fazia parecer um pirata, mas não era desleixado. Ela acharia que ele passava muito tempo aparando a barba, então era isso mesmo. Sua mãe ainda diria que ele era um problema – ou talvez que ele fosse um acidente procurando um lugar para acontecer.

      Ele ainda fazia o coração de Cassie palpitar.

      Ela se lembrou do quanto ele a intrigava. Como era possível uma pessoa não se importar com nada? De forma alguma? Ele tinha sido arrogante, audacioso, rebelde e disposto a fazer qualquer coisa. Já deve ter estado na cadeia.

      Duas vezes.

      Mas jogava futebol. Cassie se lembrava de vê-lo jogar. No campo, ele tinha sido um quarterback brilhante, quase psíquico. Foi o único lugar em que ele brilhou. Ela se lembrou de como ele foi escolhido por uma equipe da Big Ten da faculdade e como todos na cidade estavam tão orgulhosos dele – convenientemente esquecendo todas as suas convicções de seu futuro condenado.

      Ela também se lembrou das notícias quando Reid arruinou não um, mas os dois joelhos e teve que se aposentar do futebol antes mesmo de terminar a faculdade. Ela se sentiu mal por ele na época, pois qualquer chance de um contrato profissional evaporou.

      Talvez tenha sido por isso que ele voltou para Montrose River.

      Talvez ele não tivesse para onde ir.

      Reid tinha sido perigosamente atraente no passado, mas agora ele era sexy. Ele tinha ombros largos e Cassie podia sentir o aço de seus músculos no braço em volta da cintura dela. Ela disse a si mesma que seu interesse era profissional, já que ela era sócia de uma academia de ginástica.

      Ele deve malhar. Muito.

      Ela lembrou a si mesma que ele deve ser pai de uma dúzia de crianças na cidade agora, mas olhou em seus olhos e, em vez disso, se arrepiou.

      Essa confiança arrogante que ele possuía no ensino médio parecia ter se multiplicado dez vezes e o coração de Cassie estava acelerado como resultado. Ele a segurou contra seu lado como se não tivesse intenção de deixá-la ir, e sorriu para ela, como se ela estivesse em seu menu para o almoço. O olhar em seus olhos fez Cassie desejar ser devorada por este grande lobo mau.

      Rapidamente.

      Talvez ela devesse devorá-lo. Ela não era a garota que tinha sido uma vez – e ela não tinha mais que seguir as regras de ninguém.

      Afinal, ela estava em Montrose River apenas para esse fim de semana.

      "Eu não esperava que você me reconhecesse, Cassie Wilson," disse ele e sua voz estava muito mais profunda do que ela se lembrava. Ela realmente sentiu o estrondo em seu peito, bem contra o dela, e seus mamilos apertaram.

      Como era que ela nem sabia que os olhos dele tinham um tom de verde tão incrível?

      "Por que não?" Ela disse levemente. “Você não mudou muito.”

      Ele parecia achar isso divertido. “Enquanto você mudou.” Sua admiração por isso era mais do que clara e Cassie se sentiu perturbada de uma forma desconhecida.

      “Bem, já se passaram quinze anos.” Ela tentou se afastar, mas Reid a segurou um pouco mais forte.

      Cassie gostou muito mais do que sabia que deveria.

      “Você vai escorregar aqui,” ele disse, sua voz baixa e sedosa, então praticamente a carregou pelo corredor para um lugar onde o chão estava seco. Ele era sólido como uma rocha. Isso exigia dedicação e muitas, muitas horas na academia. Cassie respeitava isso e o resultado. "Melhor?"

      "Perfeito. Obrigada." Cassie se lembrou de tirar as mãos dos ombros dele. A forma como os olhos de Reid brilharam disse a ela que ele havia notado a demora e isso só aumentou sua agitação. “Por que você acha que eu não me lembraria de você? Você era tão notório, pior do que mau, e você era famoso.”

      Ele sorriu, uma visão deslumbrante de perto. “Ainda sou considerado mau. Pergunte à sua mãe.”

      Cassie sorriu, sentindo que ele não queria falar sobre sua carreira que havia terminado antes de realmente começar. “Você cumpriu as expectativas e já foi para a prisão?”

      “Não por muito tempo,” ele disse calmamente, e ela não sabia se era uma piada ou não. Ela limpou a garganta e ele a soltou, sua mão movendo-se para seu cotovelo. Ela gostou que ele teve certeza que ela estava firme em seus pés antes de soltar a mão. Tinha algo agradável em um homem que era protetor.

      Ela gostava de homens que eram meticulosos também.

      Ela também gostou do jeito que as pontas dos dedos dele deslizaram sobre seu quadril antes que ele levantasse a mão. Foi um gesto rápido, que ninguém mais teria notado, mas Cassie quase estremeceu com aquele toque. Era fácil imaginar aquelas mãos em sua pele nua. Havia algo ainda mais agradável em um homem perverso o suficiente para deixar seus desejos claros.

      "Procurando algo em particular?" Ele perguntou, seu tom tão leve quanto o dela.

      Cassie se recusou a ver qualquer insinuação em sua pergunta, embora houvesse um brilho nos olhos de Reid. Ela percebeu então que ele estava segurando um esfregão.

      "Espere. Você trabalha aqui?" Ela perguntou, horrorizada por ele nunca ter ido além daquele trabalho na loja de seu tio. "Ainda? Novamente?" Talvez ele gerenciasse a loja ou algo assim. Ela não se lembrava de quem havia assumido a loja quando o tio Marty se aposentou. Ela assumiu que tinha sido vendida quando ele morreu. Cassie lembrou a si mesma que não havia muitas oportunidades em uma cidade pequena, mas ela ainda estava desapontada.

      Sabendo o que ela sabia de Reid, esse trabalho provavelmente era apenas um disfarce. Talvez ele receptava eletrônicos ou enganava velhinhas nos dias de hoje.

      Talvez ele tivesse uma namorada rica.

      Quem?

      Ele pareceu reprimir um sorriso, que Cassie não entendeu. "Você poderia dizer isso."

      Cassie ouviu um bebê chorar, reconheceu como Emily e sabia que Tori estaria esperando por ela. Ela deveria ser parte da solução para Tori ter um batizado de bebê, apesar de uma desesperada falta de sono. "Estou procurando salsa verde," disse ela a Reid. "Você tem?"

      “Duas marcas. Bem aqui." Ele deu ao adolescente um olhar duro. “Picles para a Sra. Lang, Lionel, então volte e limpe essa bagunça.”

      "Sim, senhor!"

      Então, ele administrava a loja. Cassie tentou respeitar isso e falhou.

      Na verdade, ela sentiu um pouco de pena de Reid. Ele quase escapou de Montrose River com aquele contrato com a faculdade, mas acabou voltando aqui do mesmo jeito.

      Como se a oportunidade nunca tivesse batido à sua porta.

      “Esta é um pouco mais cara, mas é orgânica,” Reid disse a ela, indicando o frasco.

      “Mas um nível mais alto de picância. Vou levar os dois, só para ter certeza.” Ela observou suas mãos enquanto ele levantava o frasco e admirou sua força muscular. Sem anéis. Ela se atreveria a tornar seu fim de semana um pouco mais emocionante? Era tentador, mas ela deveria saber mais do que se envolver com um cara como Reid Jackson.

      Ele deu a ela os frascos, alimentando aquele formigamento quando suas mãos se tocaram. “Você não se mudou para Chicago?”

      "Nova Iorque."

      “Parece que a vida está te tratando bem.” A apreciação em seu olhar era indisfarçável. Ele deu uma boa olhada nas botas dela e Cassie sorriu. Aparentemente, eles compartilhavam uma afeição por botas pretas altas.

      "Sou co-proprietária de uma academia de ginástica," disse ela. "Eu gosto disso."

      "Bom para você." Seu olhar desceu para as botas novamente.

      "Gosta delas?" Ela perguntou, posando um pouco.

      "Muitíssimo." Seu olhar encontrou o dela novamente e um sorriso diabólico curvou seus lábios. “Eu não consigo ver o quão alto elas vão, no entanto.”

      “Isso é para eu saber.”

      "E talvez eu para descobrir." Ele sorriu quando Cassie corou um pouco. "Não é mais uma moleca," ele murmurou, sua opinião mais do que clara.

      "Não. Eu sou toda garota agora.”

      "Mulher," Reid corrigiu e balançou a cabeça. "Toda mulher, Cassie, e é uma coisa muito boa." Seu olhar se ergueu para o dela novamente enquanto ela corava. "E você está de volta para...?"

      Era uma pena que ele estivesse vestindo jeans e não um terno. Em um smoking, ela sabia que ele roubaria seu fôlego.

      Ela estava tendo dificuldade em respirar fundo mesmo agora.

      Na verdade, a visão de Reid poderia comprometer seriamente sua determinação de manter distância.

      Um smoking, ou mesmo um terno, e ela seria dele para tomar, a reputação que se dane.

      "O batizado," Cassie admitiu. “A filha de Nick e Tori, Emily.”

      "Certo. Só para o fim de semana, então.” Ele assentiu. “É preciso apostar alto para trazê-la de volta, Cassie Wilson,” ele continuou, seu tom de provocação. "Eu não me lembro de você ter vindo para o casamento, mesmo que fosse seu primo e melhor amiga se casando."

      “Eles pararam em Nova Iorque na lua de mel, então eu não precisei.”

      “Aposto que sua mãe adorou essa decisão.”

      "Eu estava trabalhando," disse Cassie, ouvindo um tom pouco familiar de defesa. Por que todos achavam tão difícil acreditar que Montrose River não era uma atração para ela? “Mesmo agora, estou aqui até domingo à noite.”

      Emily gemeu tão alto que Cassie e Reid olharam para o caixa.

      “Bem, talvez nossos caminhos se cruzem novamente. Aproveite,” Reid disse, indicando a salsa, então voltou para o esfregão.

      Cassie deu uma olhada na bunda dele, dizendo a si mesma que seu interesse era profissional, então caminhou cuidadosamente pelo corredor. Ela sentiu Reid a observando e se perguntou se ela o veria novamente. Ela não tinha quase nada a perder na cidade agora, e satisfazer sua curiosidade sobre o garoto mais malvado da cidade era uma séria tentação.

      Ela se perguntou se ela era mais perversa do que Reid nos dias de hoje, o que a fez sorrir.

      Ele estaria no batizado? Ela esperava que praticamente todo mundo na cidade estaria. Ele usaria um terno? O que aconteceria se ela pulasse nele no batizado?

      Ela os deixaria com algo para conversar na cidade, pelo menos.

      Ela poderia ser corajosa em Montrose River, já que seu algoz havia se mudado e não estava vindo para o batizado. Ela tinha verificado que ele estaria ausente, só para ter certeza.

      Tori estava na fila para fechar a conta, quicando Emily em um esforço inútil para impedir que a bebê ficasse ainda mais barulhenta. "Excelente!" Ela disse quando Cassie apareceu. Ela estava claramente desesperada para sair da loja antes que a bebê vomitasse ou berrasse ou o que quer que os bebês fizessem quando estavam chateados. Meras horas na casa de seu primo Nick quase convenceram Cassie a tornar cirurgicamente impossível para ela se reproduzir. Claramente, ela não tinha o gene de amar bebês.

      "Obrigada!" Cassie ajudou a embalar os mantimentos para que elas saíssem da loja o mais rápido possível.

      Emily se acalmou assim que elas saíram.

      “Eu sabia,” Tori disse, acariciando a bebê sob o queixo. “Ela estava com muito calor lá.” Emily gorgolejou e babou e Cassie desviou o olhar.

      Pensar que as pessoas concebiam por escolha. Era além da crença.

      O ar externo não era tão primaveril quanto Cassie esperava que fosse em abril. Estava agradável em Manhattan, mas não em Montrose River. Por mais que ela amasse suas botas, ela tinha que admitir que elas não eram a escolha mais sensata aqui. Tori empurrou o carrinho em direção à minivan, carregando Emily arrulhando. Cassie a seguiu, escolhendo seu caminho com cuidado, sem realmente ouvir as atualizações de sua amiga mais antiga sobre tudo e todos.

      Ela teve tempo para decidir que a noite de domingo não chegaria cedo o suficiente – e então ela viu o carro.

      Era um carro esporte elegante em vermelho cereja, polido até brilhar. Parecia completamente deslocado no estacionamento do Shop 'n Save, e os outros motoristas sabiam disso, porque havia um espaço ao redor, como se estivesse em exibição. Intocável. As minivans, picapes e carros econômicos mantinham distância de sua perfeição reluzente.

      "Esse é um Aston Martin," Cassie sussurrou, meio que pensando que era uma miragem. A única coisa que ela não gostava em Manhattan era que não fazia sentido ter um carro. Ela adorava carros. Ela cresceu na oficina de seu tio, a oficina que agora pertencia a seu primo Nick, fazendo recados e às vezes sendo autorizada a ajudar nos reparos.

      Cassie sentia falta dos carros, especialmente dos fabulosos. Ela aprendeu a dirigir na oficina e foi autorizada a mover veículos do estacionamento para a baía e vice-versa, uma vez que ela mostrou talento para estacionar com precisão. Ela se lembrou da chance de dirigir um velho Corvette que Nick comprou para consertar como um dos destaques de sua vida aqui.

      Mas um carro como este... Cassie não tinha certeza se já tinha visto um pessoalmente antes.

      Ela deu um passo mais perto e olhou para dentro, notando o estofamento de couro cremoso. Foi meticulosamente mantido, como se fosse novo.

      O bebê de alguém.

      Ela se perguntou de quem.

      Tinha que ser um visitante na cidade, mas por que alguém com tanto dinheiro visitaria esta cidade por opção?

      “Sim, esse é o último dele,” Tori disse, procurando em sua bolsa por suas chaves.

      "Quem?"

      “Reid Jackson.”

      Cassie estava chocada e cética. “Reid Jackson é o dono deste carro?”

      "Sim." Tori empurrou o controle remoto e a porta traseira da minivan se abriu. “Acho que ele tem desde o Natal.”

      “Mas ele ainda está trabalhando na Shop 'n Save!”

      Tori riu. “Ele é o dono da Shop 'n Save, Cassie.” Ela gesticulou com as chaves. “Ele comprou do tio Marty.”

      “Eu não sabia disso.”

      “E ele é dono da Monroe's Hardware, e do posto de gasolina, e da loja de bebidas, e cerca de três quartos dos imóveis alugados na cidade. Ele construiu aqueles novos apartamentos do outro lado da cidade há alguns anos também.”

      Cassie teve dificuldade em entender as palavras de sua amiga. “Reid é rico?”

      “Ally não te conta nada?” Tori exigiu, referindo-se à irmã mais nova de Cassie.

      "Não." Cassie mordeu a palavra e recebeu um olhar duro de sua amiga. A última coisa que ela queria fazer era falar sobre sua irmã, exceto talvez falar com sua irmã.

      "Ela está vindo no domingo, você sabe."

      “Tenho certeza de que podemos evitar uma à outra, mesmo perto.”

      “Cassie!”

      “Nós estávamos falando sobre Reid,” ela lembrou a amiga.

      Tori levantou um dedo para ela. “Não, estávamos falando sobre Reid ser rico. Eu acho que ele é. Ele trabalhou duro para isso, no entanto. Ninguém lhe deu nada. E ele é um cara legal também. Ele deu à minha prima uma folga no aluguel quando ela estava doente.”

      “Reid é rico e ele é legal?” Cassie não conseguia compreender que ambas as coisas pudessem ser verdade.

      Tori riu. "Eu sei! Há muitas pessoas na cidade que ainda não acreditam nisso.”

      Montrose River não era muito grande, mas ainda tinha um lado errado dos trilhos. Reid era daquela parte da cidade e Cassie sabia que ele era muito pobre. Ele teve uma chance com aquela bolsa de futebol, mas não conseguiu nada, graças a seus joelhos. Ela se virou para olhar para a mercearia independente, vendo-a com novos olhos. Ela havia sido atualizada e o estacionamento havia sido repavimentado.

      O próprio Reid saiu da loja e sorriu quando a viu ao lado do carro. "Gostou?"

      “É lindo. Meus primos matariam para tocar em um Aston Martin.”

      “Oh, eles estão se acostumando com isso,” Reid disse calmamente. “Este é o meu terceiro, e eles fazem as trocas de óleo para mim. Um deles sempre dá uma volta.” Ele jogou as chaves e as pegou. “Quer uma carona para algum lugar?”

      Cassie olhou para Tori e a minivan, depois para Reid. Seus olhos se iluminaram e ela arriscou, dizendo a ele o que ela realmente queria. "Não. Eu quero dirigir.”

      Afinal, seus primos já o haviam dirigido.

      “Mas você não vai trocar o óleo, vai?” Reid murmurou. Havia travessura em sua expressão, travessura que tentou Cassie a fazer com que ele desse seu preço.

      “Você quer algo em troca?” Ela perguntou, tendo uma boa ideia do que ela poderia sugerir. Ela estava sentindo a necessidade de ser um pouco selvagem e parecia que Reid poderia encontrá-la no meio do caminho.

      Ele era, de longe, a coisa mais interessante sobre retornar a Montrose River até agora.

      E ela queria muito surpreendê-lo.

      “Um beijo,” ele disse e jogou as chaves no ar, pegando-as novamente. “Você pode dirigir para onde quiser por um beijo.”

      Cassie balançou a cabeça. "É isso? Eu esperava uma barganha mais difícil de você, Reid.”

      "Como o quê?" Sua voz era baixa e suave, seu olhar inabalável.

      “Achei que você gostaria de descobrir onde terminam minhas botas.”

      Ele riu alto, obviamente surpreso com o comentário dela. Seus olhos brilharam com interesse. “Eu não achei que você iria fazer isso. Meu erro."

      “Mas é um beijo. Você se vendeu, Reid.”

      “Talvez eu tenha a chance de fazer outra oferta,” ele murmurou.

      “Eu deveria ajudar Tori,” ela disse, lembrando por que ela estava na cidade.

      "Vai!" Tori falou, obviamente tendo ouvido a conversa deles. Seus olhos estavam brilhando. “Jantar em uma hora.” Ela apontou para Cassie. “Espero que você chegue na hora e depois lave a louça por isso.”

      “Parece que você está livre, afinal,” Reid disse.

      Cassie baixou a voz. “Não se engane. Eu sou muito cara.”

      Reid riu. “Mas vale cada centavo, tenho certeza.”

      Seu olhar era tão quente que Cassie teve que evitar seu olhar. Ela consultou o relógio. “Não podemos ir longe.”

      Ele assentiu. “Lover's Leap, talvez,” ele disse, seu olhar voltando para ela. Havia um desafio em sua expressão. “A estrada tem algumas curvas agradáveis no caminho até lá. É bom para sentir a caixa de câmbio.”

      Seus olhares se encontraram, o brilho em seus olhos fazendo o coração de Cassie bater forte. Ela nunca deu uns amassos no Lover's Leap. Ela nunca gostou de um cara o suficiente para fazer isso – ou os que ela gostou não gostaram dela o suficiente para oferecer.

      As curvas na estrada não eram a verdadeira razão pela qual Reid queria ir para lá e ela sabia disso.

      "Uh huh," Cassie disse. “Você só quer receber mais do que combinamos.”

      “E estou preparado para dar mais por isso.” Seu sorriso se alargou quando ele se aproximou, dando a Cassie a sensação de que ela tinha feito um acordo com o próprio diabo. Sua voz baixou. "Você pode conseguir o que quiser de mim, a qualquer hora, Cassie Wilson."

      O coração de Cassie parou, então disparou. Ela arrancou as chaves da mão de Reid, sua pele roçando mais uma vez daquele jeito elétrico. “Lover’s Leap então.”
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      Claro, Cassie sabia dirigir um carro com câmbio.

      Reid se preocupou por apenas um momento com o destino da caixa de câmbio de seu carro, mas assim que Cassie assumiu o volante, ele reconheceu sua confiança. Ela ajustou o assento e os retrovisores, ligou o motor e sorriu ao ouvir o som. Ela passou pelas marchas uma vez para sentir a caixa de marchas, o pé na embreagem, depois deu ré. Ela acenou para Tori, que provavelmente passaria a próxima hora no telefone compartilhando a conversa de Reid com Cassie, então cantou os pneus quando ela saiu do estacionamento.

      "Oh, isso é bom," disse ela, meio baixinho.

      Reid estava observando suas pernas, embainhadas naquele couro preto reluzente. Ele também estava pensando em sua piada de que aceitou por pouco, e se perguntando o que ela faria sobre isso. No momento, ele estava satisfeito em deixar essa Cassie mais ousada assumir a liderança.

      Parecia ser o que ela queria.

      Uma vez fora da cidade, ela acelerou suavemente, em sintonia com o carro enquanto dirigia pelas curvas da estrada. Reid sorriu para o prazer dela no veículo. "Que tipo de carro você tem?" Ele perguntou.

      “Eu não tenho nenhum. Não faz muito sentido ter um na cidade.”

      “O que Nick acha disso?”

      Seu sorriso foi rápido. “Que é uma boa razão para nunca morar em Manhattan. Acho que ele não aguentaria ficar sem carro.”

      "E você?"

      “Sinto falta de dirigir, mas gosto muito de morar na cidade.”

      “E você não sente falta de Montrose River.”

      "Nem um pouco." Ela parou em um sinal de pare e lançou-lhe um olhar brilhante. “Por que você voltou aqui?”

      "Por que não? Há algo de reconfortante em um lugar onde você conhece todas as regras...”

      “Porque você quebrou todas elas.”

      “E você conhece todas as pessoas.” Reid continuou como se ela não tivesse falado. “É minha casa.” Ele deu de ombros, sem saber como explicar melhor do que isso. “Não se sente em casa para você?”

      Cassie balançou a cabeça. “Flatiron Five Fitness é a minha casa.”

      Reid não reconheceu o nome. "Onde?"

      “A academia de ginástica em Manhattan. Sou uma dos cinco sócios e fica no distrito de Flatiron.”

      “Cinco mulheres?” Reid tinha que pensar que um clube dirigido por cinco mulheres tão lindas e polidas como Cassie seria um grande sucesso em qualquer cidade.

      Talvez ele devesse fazer uma viagem a Nova Iorque.

      Cassie sorriu e balançou a cabeça. “Quatro caras e eu.”

      Ele deu a ela um olhar avaliador. "Uh-hum."

      “Não é assim, embora tenha havido uma época em que eu desejei que fosse, pelo menos com um dos caras. Ele está casado agora, e dois dos outros estão em relacionamentos sérios. Theo e eu somos os resistentes.”

      Ela disse isso com facilidade, como se ser solteira com trinta e poucos anos não fosse grande coisa.

      “O que sua mãe acha disso?”

      "Você pode adivinhar. Eu deveria ter tido pelo menos quatro filhos agora em sua estimativa. O fato de eu ser solteira a deixa louca.” Cassie suspirou. “Tenho certeza, por exemplo, de que haverá pelo menos um solteiro elegível cruzando meu caminho neste fim de semana.”

      Reid sorriu. “Por que parece que não vai funcionar?”

      "Porque não vai," disse ela com determinação. “Eu faço minhas próprias escolhas e definitivamente vou encontrar meu próprio parceiro.”

      "Parceiro," ele ecoou. "Isso é um amante ou um marido?"

      "Isso importa?"

      "Poderia."

      “Quero uma parceria, uma relação de igual para igual, algo que dure mais de uma noite ou um mês.”

      "Bebês."

      "Não." Ela lançou um olhar rápido na direção de Reid, mas para seu alívio, ele não pareceu perceber que não era uma simples pergunta ou resposta para ela. “Apenas permanência. Você não está procurando por isso também?”

      Reid balançou a cabeça. "Não. Acredito em aproveitar ao máximo o momento e em fazer promessas que posso cumprir.”

      Ela parou em outro sinal de pare e se virou para olhá-lo. “As pessoas prometem o futuro umas às outras o tempo todo.”

      “E quantas delas conseguem manter a promessa?” Havia algo em Cassie que deixava Reid ser mais honesto com ela. Talvez fosse porque ela estava partindo, e que ele realmente não achava que tinha uma chance com ela. “É apostar no resultado, fazer garantias sem conhecer todas as variáveis. Não é de admirar que tantos casais se separem.”

      "Então, você nunca vai se casar?"

      Reid balançou a cabeça. "Nunca," disse ele com determinação, sabendo que não havia sentido em fingir que ele era diferente de como ele era. Ele piscou para ela. “Mas é uma questão de orgulho que eu sempre mostro a uma dama o melhor tempo que posso, enquanto eu puder.”

      “Isso soa como um contrato.” Ela ergueu uma sobrancelha. “Ou uma negociação.”

      “É uma filosofia.” Ele sentiu sua desaprovação e sentiu a necessidade de provocá-la um pouco. “Acho que você concorda mais com o ideal dos sonhos do que com a praticidade dos objetivos.”

      "E se eu fizer?"

      “Então você não pode se surpreender se nunca conseguir o que quer.”

      "O quê?" Ela guinchou os pneus enquanto se afastava do sinal de pare. Ele notou o conjunto teimoso de seus lábios e a indignação piscando em seus olhos e pensou que ela estava incrível.

      “É uma questão de perspectiva e de terminologia.”

      “Não vejo como ter um sonho pode impedir você de conseguir o que quer...”

      “Porque apenas usar a palavra 'sonho' faz parecer inatingível e evasivo, ou ainda pior, além de seu próprio controle. Você precisa de sorte para realizar um sonho, ou da ajuda de outra pessoa, ou da intervenção divina.” Reid balançou a cabeça. “Gosto de probabilidades melhores.”

      Cassie considerou isso por um momento antes de responder. "Então, sem sonhos?"

      "Não para mim. Eu tenho objetivos. Conquistá-los depende inteiramente de mim. Não importa qual seja o objetivo, posso colocar as peças em movimento e fazer minha própria sorte.”

      “Isso não pode funcionar para tudo. Não pode funcionar para o amor, por exemplo.”

      “Mas eu não estou tão interessado em amor,” ele respondeu, o que era verdade. “Vamos comparar nossas filosofias aqui. Você está esperando para encontrar o amor verdadeiro, ou um cara como seu sócio que se casou com outra pessoa.”

      “Eu não disse isso!”

      "Você poderia muito bem ter dito." Ele notou o quão profundamente ela corou. Então, ela ainda gosta do sócio que era casado. “Desejo-lhe sorte com esse sonho, mas também vou adivinhar que você passará muito tempo esperando pelo amor verdadeiro, pensando que seu copo está meio vazio.”

      Seus lábios se apertaram por um momento. "Enquanto você?"

      “Eu vejo meu copo meio cheio. É bom, mas sempre há espaço para melhorias. Mas vou aproveitar cada minuto e apreciar o que tenho.”

      “Isso não parece muito objetivo.” Ela estacionou o carro na Lover's Leap e desligou a ignição. Então ela virou um olhar expectante para ele.

      Reid sorriu. “Meu objetivo agora é vê-la novamente neste fim de semana, de preferência nas próximas vinte e quatro horas. Eu gostaria que você negociasse outra coisa que você quer de mim, e eu vou adivinhar que seja o que for, eu estarei disposto a participar.” Ele indicou sua bolsa. “Então, posso colocar as peças em movimento para tornar esse objetivo mais possível. Abra o aplicativo de contatos do seu telefone.”

      Cassie fez como instruído.

      Reid acenou e ela sorriu um pouco enquanto entregava o telefone para ele. Ele rapidamente se adicionou à lista de contatos dela com seu próprio número de celular, salvou e devolveu o telefone para ela, olhando-a diretamente nos olhos. "Ligue-me a qualquer hora."

      “Para negociar.” Ela parecia achar isso divertido.

      “Para fazer o que você quiser. Estou aberto às possibilidades.”

      “Seu pai lhe ensinou essa filosofia?”

      Reid bufou. "Não. Marty me ensinou isso.”

      “Meu tio Marty?”

      “O mesmo. Ele é quem me deu uma chance e um chute na bunda.” Reid deu de ombros. “Mais de um, na verdade. A única coisa que meu velho me ensinou foi ser rápido o suficiente para pegar outra cerveja antes que a que estava em sua mão estivesse vazia.”

      Ele podia senti-la olhando para ele e mudou de assunto antes que ela pudesse fazer uma pergunta sobre sua família. “Devin Crawford,” ele disse. “Esse é o meu palpite para o solteiro número um.”

      Cassie fez uma careta. "Por quê?"

      “Porque ele acabou de se divorciar e todas as mães da cidade estão tentando arranjá-lo com alguém.”

      “Isso é o que eu não sinto falta! Toda essa fofoca.”

      “Não é fofoca. É fato."

      Ela deu-lhe um olhar assassino. “É especulação sobre outras pessoas.”

      Reid balançou a cabeça. "Não. Eu não fofoco. Se houver fatos estabelecidos, posso optar por compartilhá-los, mas não especulo sobre os outros.”

      "Por que não?"

      “Você não precisa estar do lado errado desse tipo de especulação para ver o quão destrutivo isso pode ser.”

      Seu olhar de soslaio foi mais ponderado desta vez, e Reid sentiu como se inadvertidamente tivesse confessado um segredo. Ele franziu a testa e continuou. “Além disso, Devin mora na cidade, e acho que sua mãe quer que você volte para Montrose River.”

      "Não tenha tanta certeza disso," Cassie respondeu, seu tom um pouco amargo.

      Reid resistiu ao desejo de perguntar mais sobre sua família. “Bem, talvez Tori saiba.”

      "Pode ser."

      “E ele é considerado por aqueles que se preocupam com essas coisas como bonito, responsável e um cara legal. Acho que isso o torna um encontro adequado e uma boa pegada.”

      Cassie fez uma careta que tranquilizou Reid sobre Devin. Suas palavras ainda mais. “Eu nem me lembro dele.”

      Reid não notou que Cassie parecia ter tentado esquecer todos eles. “Você provavelmente conhece. Ele costumava usar óculos, mas passou por uma cirurgia. O pai dele é eletricista, e ele sempre foi bom em matemática. Ele foi para a faculdade de informática e agora dirige sua própria empresa. Coisas de TI.”

      "Parece que você está tentando me arranjar com alguém agora."

      Reid riu. "Dificilmente!"

      "Diga-me o que há de errado com ele, então."

      "Nada. É uma cidade pequena, Cassie. Só tenho coisas boas a dizer sobre meus vizinhos.”

      Ela o estudou, o avaliando. “Isso também é novo?”

      "Não. Eu nunca falo mal de ninguém. Eu te disse. Sem fofoca.”

      “Isso impede alguém de dizer coisas ruins sobre você?”

      “Mas são coisas ruins se forem verdadeiras?”

      Ela riu então, uma risada honesta que fez seus olhos dançarem. Então seu olhar caiu para os lábios dele. “Sabe, eu costumava pensar que beijar você seria a pior coisa que uma garota poderia fazer com sua vida e sua reputação.”

      “Espero que eu possa viver com esse tipo de pressão.”

      Ela riu novamente. "É melhor se você quiser outro."

      Reid segurou seu olhar. “Cassie Wilson, quando você se tornou uma provocadora?”

      "Eu não sou uma provocadora," disse ela. “Eu cumpro minhas promessas.”

      “Agora, sou eu que tenho expectativas sobre esse beijo. Talvez eu possa dizer a Devin o que ele está perdendo.”

      Cassie balançou a cabeça e estendeu a mão para ele, deslizando a mão em volta de seu pescoço. Reid quase estremeceu com a sensação suave de suas luvas de couro, então ele sentiu uma onda de calor com o cheiro dela. Ela ainda cheirava limpa e feminina, embora seu perfume fosse seriamente sexy. Ter seus lábios tão próximos, tão vermelhos, tão maduros, despertou um desejo primitivo dentro dele. Ele pensou em colocá-la no ombro e levá-la para casa para passar a noite.

      Ou o fim de semana.

      Ele podia ver a perfeição cremosa de seu decote e sua saia tinha puxado um pouco para cima, revelando um incremento de coxa lisa acima do topo de uma bota. Ele olhou e engoliu e ela sorriu.

      “Agora é você que está falando demais,” ela sussurrou, sua voz baixa e rouca. Ela encontrou seu olhar, então se inclinou mais perto e tocou seus lábios nos dele.

      Reid não ia se contentar com um beijinho. Ele enfiou os dedos no cabelo de Cassie e puxou-a para mais perto, inclinando a boca sobre a dela e selando os lábios nos dela. Quando ela fez um pequeno ronronar de satisfação, ele aprofundou o beijo, sentindo uma súbita determinação de parecer uma opção melhor do que Devin Crawford.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Que beijo.

      Cassie meio que pensou que ela tinha morrido e ido para o céu. Um longo período de celibato não estava fazendo nada para diminuir o efeito do beijo de Reid, não importa sua experiência. Ela não ia pensar em quantos beijos ele deu para praticar sua técnica, ou mesmo quão rápido ele mudou o equilíbrio de poder para que fosse seu beijo em vez do dela.

      Ela só ia curtir.

      A melhor parte foi que ele levou seu tempo. Não havia pressa. Ele não empurrou. Ele persuadiu e bajulou, beijando-a profundamente, demoradamente, completamente, então recuando um pouco e deixando-a persegui-lo. Ele sabia que ela iria querer mais e mesmo que Cassie odiasse ser previsível, ela não resistiu à tentação de exigir mais.

      Suas mãos emolduraram seu rosto e seus olhos se fecharam quando ela se rendeu ao seu beijo. Ela cheirou sua pele e sentiu seu calor, mas o interior do carro parecia escuro e privado. Ela podia ouvir as quedas à distância e sentir o cheiro dos pinheiros que cresciam neste pico. Caso contrário, havia apenas o som de alguns pássaros.

      Reid tinha uma mão segurando sua nuca e a outra descansando em sua coxa. Ela sorriu em seu beijo quando sentiu sua mão se mover mais alto, deslizando sobre o couro macio e sob a bainha de sua saia. Ela sentiu as pontas dos dedos dele roçarem sua pele, então correram ao redor do topo das botas até a parte de trás de sua perna. Seus dedos se abriram então, sua palma suave e quente contra sua perna, enquanto sua mão se movia para cobrir suas nádegas. Ele fez um pequeno gemido de aprovação, um som que Cassie engoliu facilmente, então deu-lhe um pequeno apertão. Ela revirou os quadris, gostando de seu toque, e encontrou as pontas dos dedos entre suas coxas.

      Ela engasgou quando os dedos dele roçaram o algodão fino da calcinha e prendeu a respiração quando o calor da ponta do dedo dele a atingiu. Ela se afastou para encontrar seu olhar, sabendo que ela parecia desgrenhada e corada. "Você é rápido."

      “Você é irresistível,” ele murmurou e moveu seus dedos contra ela, lento e seguro, enquanto ele segurava seu olhar.

      Cassie engasgou e mal evitou gemer em voz alta. "Você é um homem perigoso," disse ela, ouvindo como sua própria voz estava rouca. Porém ela não se afastou, e viu o brilho de satisfação em seus olhos.

      Reid sorriu, claramente não tendo problemas com o entusiasmo dela. "Venha até aqui, Cassie," ele pediu, sem dúvida de que ela iria concordar.

      E porque não? Se a recompensa fosse mais do seu toque, Cassie não iria recusar. Ela não sabia como ela fez isso exatamente, mas ela conseguiu subir no console e no colo de Reid sem ficar toda enrolada. A saia curta provavelmente foi uma boa escolha para isso. Em um piscar de olhos, ela estava montada nele. Ele inclinou o assento para trás, então deslizou as mãos sob sua saia, explorando suas coxas nuas com as pontas dos dedos antes de agarrar suas nádegas e puxá-la para mais perto.

      Cassie se abaixou em cima dele, beijando o sorriso de sua boca enquanto seus dedos deslizavam sob sua calcinha. Cassie se ouviu ofegar, então ele engoliu o som. Parecia tão devasso e ainda tão certo ficar com Reid. Ele a tocou e a provocou, fazendo-a se contorcer em cima dele, e Cassie agarrou seus ombros enquanto o beijava com fome crescente. Eles estavam se acariciando como adolescentes, mas ela não se importou. Ele a fazia se sentir tão bem. Ele estava tão duro. Ele a tocou direitinho. Ele a persuadiu cada vez mais alto, então deslizou seus dedos dentro dela. Cassie encontrou-se esfregando contra ele, querendo mais do que isso.

      “Tire seu jeans,” ela sussurrou em seu ouvido, então o beijou lá para completar.

      “Minhas mãos estão ocupadas,” ele falou lentamente, então piscou. “A menos que você queira que eu pare.”

      Cassie fez um pequeno grunhido de frustração por sua confiança. “Você sabe que eu não quero.”

      “Eu planejei assim.”

      “Não me diga que sou previsível.”

      "Você não é." Surpresa tocou sua expressão quando ele olhou para ela. “Nunca esperei que o plano fosse dar certo.” Ele encontrou seu olhar novamente, o seu próprio quente. "Eu não sabia que você era tão apaixonada, Cassie."

      “Talvez eu não fosse antes.”

      “Talvez a cidade grande seja boa para você.”

      “Talvez você devesse parar de falar e terminar o que começou.”

      Reid teve tempo de sorrir, então Cassie o beijou novamente. Ela mal tocou a boca sobre a dele e ele bateu o polegar contra ela três vezes em rápida sucessão. O movimento a levou ao limite, mas ele agarrou sua nuca com a mão livre e devorou o som de sua liberação.

      Ela abriu os olhos para encontrá-lo observando-a com satisfação, os olhos brilhando. Ela deslizou a mão pelo comprimento dele, deixando-a permanecer na frente de seu jeans. "Agora é sua vez."

      Reid balançou a cabeça. "Você vai se atrasar para o jantar, e eu nunca vou esquecer isso."

      "Mas..."

      Ele a beijou rapidamente e havia uma fome crua em seu beijo. "O acordo foi um impulso para um beijo, mas estou aberto a novas negociações," disse ele, sua voz rouca.

      "Eu tenho o seu número."

      “Ligue a qualquer hora.” Ele parecia feroz então e Cassie estava animada para ter um vislumbre de seu desejo. Ela o beijou novamente, mais lentamente, então ele a acomodou no banco, abriu a porta e saiu. Ele deu a volta no carro e se sentou no banco do motorista, lançou-lhe um olhar atento, então ligou o carro. Ele enfiou a mão no porta-luvas, sua mão roçando os joelhos dela, e pegou um lenço. "No caso de eu ter que apertar a mão de Devin," ele murmurou com uma piscadela malvada, o que fez Cassie rir alto de surpresa. Ele também tirou o batom de sua boca. “Não é minha cor,” ele meditou.

      Então ele saiu do local, cantou os pneus e voltou para a cidade.

      Cassie se arrumou enquanto Reid dirigia, arrumando seu batom e puxando sua saia para baixo. Ela esperava não parecer muito animada, mas sabia que não havia muito que ela pudesse fazer sobre isso. Ela provavelmente estava corada depois daquele orgasmo e parecendo que estava pronta para mais. Com alguma sorte, ela poderia ir para seu quarto na casa de Tori e Nick e se trocar antes do jantar.

      Ela tinha acabado de se assegurar de que ninguém notaria quando Reid virasse a esquina e ela visse o grande trailer estacionado no meio-fio em frente à casa onde ela cresceu.

      Seu coração afundou.

      Seus pais voltaram do inverno no Arizona um dia antes.

      Com bastante tempo para garantir que Cassie fosse forçada a falar com todos eles.

      E como um bônus, eles chegaram bem a tempo para a mãe de Cassie vê-la chegar com Reid. Elas poderiam começar a discussão familiar imediatamente, em vez de levá-la até ela.

      "O que há de errado?" Reid perguntou.

      "Nada de novo," Cassie disse entre dentes, então forçou um sorriso. “Não se preocupe com isso. É minha bagagem.”

      Ele parecia cético, mas ela não podia compartilhar todos os seus problemas com ele como se fossem amigos. Negociar por sexo era completamente diferente de confiar em alguém.

      Ela não podia deixar de ficar tensa, no entanto. Haveria uma briga, por mais que ela preferisse evitar uma.

      Voltar para casa era tão divertido.

      Só que não.

      Previsivelmente, a mãe de Cassie saiu do trailer para a calçada quando Reid parou na frente da casa de Nick e Tori, então olhou para a rua com desaprovação. Ela tinha radar para coisas como a chegada de Reid.

      "Até seu carro a irrita," Cassie murmurou.

      "Talvez eu devesse apertar a mão dela," disse Reid e Cassie ficou chocada.

      “Nem pense nisso!”

      "Por que não?"

      “Você só vai piorar.”

      Ele a olhou por um momento. “Fazer o que piorar?”

      “Realmente não é problema seu.” Ela pensou que ele poderia discutir com ela por um segundo, mas então ele assentiu com determinação.

      "Certifique-se de acenar quando você sair," disse ele, tão indiferente a fazer um rebuliço quanto ela se lembrava. “Eu sempre soube que se eu tentasse manchar sua reputação, sua mãe me pegaria antes que eu chegasse longe. Ela ficará feliz por ter cortado isso pela raiz.” Ele inclinou um olhar para Cassie. “Se ela conseguir.”

      “Ela não conseguiu.”

      Seu sorriso lento aqueceu seu sangue.

      “Você poderia dar a volta no quarteirão. Ela já deve ter entrado na casa até lá.”

      Reid zombou. “Que sugestão de merda, Cassie. Sua mãe já nos viu e, acredite, não há outro carro como este na cidade.”

      Cassie mordeu o lábio, sabendo que ele estava certo. Ainda assim, ela estava cansada de brigar. Ela não estava casada ou grávida e provavelmente também não estaria tão cedo. Ela também nunca responderia a única pergunta que sua mãe queria que fosse respondida mais do que qualquer outra coisa.

      Era um beco sem saída.

      "Você não vive em seus próprios termos agora?" Reid perguntou.

      “Bem, sim, mas há algo que ao voltar aqui me faz sentir como se estivesse no ensino médio novamente.” Era verdade. Cassie queria se abaixar e se esconder do olhar de sua mãe. Ela já podia ouvir o sermão.

      Ela já sentiu suas bochechas queimarem.

      Ela podia sentir toda aquela velha rebelião crescendo em seu peito, como se ela realmente tivesse dezoito anos novamente.

      E as pessoas se perguntavam por que ela evitava Montrose River.

      “Você precisa assumir o comando da situação," aconselhou Reid. “Não a deixe ver que ainda tem influência sobre você, mesmo que tenha.”

      "Eu não sabia que você era o rei do 'nunca deixe eles verem você suar'?"

      Ele riu um pouco. “É melhor você acreditar,” ele ronronou, então saiu do carro. Ele deu a volta e abriu a porta dela com um floreio, parando para acenar para sua mãe. "Bem-vinda de volta à cidade, Srta. Wilson!" Ele falou e Cassie rangeu os dentes.

      “Agora, você está apenas se gabando.”

      "Vamos. Esperei por esse momento por anos.” O sorriso de Reid era imprudente e tão confiante que ela não pôde deixar de sorrir de volta. Ela saiu do carro e acenou para sua mãe também.

      Ela podia sentir a desaprovação a 25 metros de distância.

      "Oi, mãe! Vejo você mais tarde hoje à noite!” Então, infectada pela atitude arrogante de Reid, Cassie estendeu a mão para beijá-lo na bochecha.

      “E quão difícil foi isso?” Ele murmurou, sua satisfação clara.

      "Eu vou pagar por isso mais tarde."

      “Você vai sobreviver.”

      “Talvez eu devesse me vingar.” Cassie olhou para a casa que sua irmã agora possuía. "Eu deveria convidá-lo para jantar." Que estranho encontrar Reid Jackson como seu co-conspirador, mas meio legal também.

      “Infelizmente, tenho planos.” Reid acenou para o jipe estacionado na garagem antes que ela pudesse pedir detalhes. "Te disse."

      Cassie estremeceu. "Esse é o carro de Devin?"

      Reid assentiu. "Então, você está oficialmente ocupado esta noite também." Ele suspirou. "Eu acho que isso significa que não há segundo beijo."

      "Pense novamente," disse Cassie em um impulso, então se esticou para beijá-lo. Ela provou a surpresa de Reid, então o calor aumentou entre eles novamente. Ela se inclinou contra ele e abriu a boca.

      Ele colocou as mãos em volta da cintura dela, então quebrou o beijo muito cedo. Não a consolou que ele fizesse isso com um esforço óbvio. "Você se tornou uma provocação," ele sussurrou e seus olhos estavam escuros.

      "Eu não me tornei."

      “Prove.” Ele olhou para sua bolsa – e seu telefone – com uma intensidade que fez o coração de Cassie pular. Então ele se inclinou para beijar sua bochecha e sussurrar em seu ouvido. “Não faça nada que eu não faria.” Seu hálito quente a fez estremecer e ela ficou tentada a exigir outro beijo.

      “Isso me dá muita margem.”

      Reid riu enquanto caminhava ao redor do carro para o lado do motorista novamente. “Longe de mim limitar seu estilo. Cumprimente Devin por mim.” Ele piscou e se foi, deixando Cassie observando-o ir embora com um rugido que ninguém poderia perder.

      “Assim como nos velhos tempos?” Uma voz familiar perguntou atrás dela e ela se virou para encontrar seu primo Nick olhando da porta. Nick era alto e moreno, um homem de poucas palavras e um observador atento. Como Reid, ele era dois anos mais velho que ela.

      Cassie olhou para o trailer novamente e viu que sua mãe havia desaparecido na casa. “Em alguns aspectos, é claro.” Ela caminhou até a porta da frente e sorriu para seu primo. “É um carro e tanto.”

      "Oh, sim." Nick assentiu, sua admiração mais do que clara. “Ele te avisou?”

      "Sobre?"

      “Nosso outro convidado.” Nick fez uma careta.

      Cassie sorriu. “Reid reconheceu o Jeep de Devin.”

      Nick cruzou seu coração. “Não é minha ideia. Então não é minha ideia.”

      "Eu sei. O Sr. Viva-e-Deixe-Viver nunca arranjaria ninguém com ninguém.” Ela deu um suspiro, então enfiou a mão no cotovelo dele para entrar na casa. “Vamos torcer para que não seja muito estranho.”

      Nick bufou, obviamente preparado para isso. "Estou pensando que as botas vão começar as coisas com o pé errado, por assim dizer," ele avisou em voz baixa.

      Cassie deu uma olhada em Devin Crawford, de quem ela se lembrava quando o viu, e imediatamente percebeu que ele era conservador e cuidadoso e um ajuste terrível para ela. “Eu estou pensando que elas são absolutamente perfeitas," ela murmurou, então sorriu e caminhou para Devin. Ela ouviu Nick engasgar um pouco atrás dela.

      Os olhos de Devin se arregalaram levemente e ele empalideceu um pouco enquanto se levantava, e Cassie sabia que o arranjo tinha acabado antes mesmo de começar.

      E uma vez que seus deveres fossem cumpridos, ela poderia ligar para Reid.

      Ela pensaria nisso como uma recompensa.
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      Devin Crawford.

      Reid sabia que não tinha nada a ver com o fato de o outro homem ter sido convidado para jantar, mas ele estava. Ele não tinha motivos para se sentir possessivo com Cassie, mas ele se sentia. Ele certamente não deveria se importar se ela pudesse escolher um cara confiável e honesto ao invés dele.

      Mas ele se importava.

      Por outro lado, houve aqueles beijos. Cassie não poderia ter respondido ao toque de Reid do jeito que ela fez, a menos que ela tivesse um pouquinho de interesse nele.

      Talvez ela estivesse interessada em todos os homens.

      Não havia nada de errado em uma mulher ter uma libido saudável, no que dizia respeito a Reid. E aquele sócio em seu clube, aquele que se casou com outra pessoa? Reid tinha que pensar que aquele cara, qualquer que fosse seu nome, tinha sérios problemas de julgamento. Não havia ninguém no mundo que pudesse se comparar a Cassie, em sua opinião, e qualquer cara que perdesse isso era burro demais para ganhar o prêmio.

      Devin Crawford não era burro.

      Reid disse a si mesmo que estava apenas irritado porque não teve a oportunidade de negociar uma noite com Cassie.

      Ele foi para casa e trabalhou duro, abrindo caminho através das preocupações com sua determinação habitual. Ele deixou seu telefone no chão ao lado de seus pesos, mas permaneceu teimosamente silencioso mesmo depois que ele repetiu sua rotina habitual duas vezes.

      Havia meia dúzia de mulheres que ele poderia ligar na cidade, mas Reid não estava interessado em nenhuma delas, não esta noite. Ele ainda podia sentir o perfume de Cassie em sua pele, ainda sentia um choque de luxúria crua quando se lembrava do beijo dela.

      E sua paixão.

      Apenas Cassie faria.

      Quanto tempo eles levariam para jantar? Ele se lembrou da estipulação de Tori e sabia que Cassie lavaria a louça antes de ligar para ele, uma boa garota até o fim.

      Mesmo assim, ele verificou, mas seu telefone estava ligado e sua bateria estava carregada.

      Ele tinha dado a ela o número errado? Impossível!

      Reid rosnou para sua própria impaciência e saiu correndo para o chuveiro, seu humor ficando mais sombrio a cada momento que passava. Ele não deveria ter saído. Ele não deveria tê-la deixado ir embora. Ele deveria ter sido mais claro sobre o que ele tinha a oferecer. Ele deveria...

      O telefone tocou assim que ele inclinou a cabeça de volta para o ataque de água quente. Reid desligou o chuveiro, pegou uma toalha e correu para pegar o telefone. "Reid," disse ele sem verificar o número.

      "Eu te peguei no meio de algo bom?" Troy perguntou, humor em sua voz. Reid exalou ao som da voz de seu amigo. “Parece que você está correndo.”

      “Correndo na esteira,” Reid mentiu.

      “Minha suspeita era muito mais interessante," disse Troy. "Eu estava pensando que você tinha alguma loira enrolada em você..."

      "Eu queria."

      “Talvez duas. Gêmeas!"

      “Não, uma seria suficiente para mim.” Uma loira em particular seria suficiente, mas Reid não disse isso.

      Alguém disse algo ao fundo e Troy riu, antes de falar com Reid novamente. “Shayla diz que você tem a vida mais selvagem em minhas fantasias.”

      "Considerando se tornar um solteiro novamente," brincou Reid, porque ele sempre fez.

      “Ela nunca me deixou,” Troy disse, parecendo bastante contente com seu estado civil.

      “Porque você nunca poderia encontrar melhor,” Shayla disse de perto ao lado dele. “Você já perguntou a ele?”

      “Eu não tive tempo, mulher.”

      “Você teve muito tempo,” Shayla rebateu e Reid limpou a garganta.

      "Pode ligar de volta para o telefone fixo?"

      “Ooooooo,” Shayla e Troy disseram simultaneamente.

      “Ele está esperando uma ligação,” Troy disse.

      “Ele está esperando uma mulher,” Shayla concordou. "Quem é ela?"

      “Ela é loira?” Troy perguntou então riu. "Ela tem uma irmã?" Reid ouviu seu amigo recuperar o fôlego enquanto Shayla o golpeava de brincadeira.

      “Você nem sabe como ela é!” Shayla reclamou.

      “Linda,” Reid forneceu.

      “Tem que ser uma estonteante se Reid está dando a ela espaço,” Troy concordou.

      Shayla fez um som de desgosto. “Mais como ele compartilhou sua opinião de que não existe amor e nenhuma razão para se casar e ela correu para as colinas.”

      Houve um momento de silêncio enquanto Reid estremecia.

      “Você não fez,” Troy disse.

      “Nós estávamos sendo honestos...”

      O casal em Chicago gemeu simultaneamente. “Honesto,” Troy disse com decepção óbvia, então suspirou.

      “Honesto é bom,” Shayla disse. “Honestidade é bom, mas sua marca de honestidade é muito contundente para gerar resultados. Você precisa lustrar um pouco.”

      “Eu não pareço ter muitos problemas para fechar o negócio.”

      “Exceto esta,” Troy apontou.

      "Uma noite não é uma venda difícil, não para uma mulher que está procurando apenas isso," disse Shayla.

      “Talvez ela esteja.”

      “Então por que ela não está aí?” Troy perguntou e Reid revirou os olhos.

      “Porque ela não pode me ligar, porque você não vai mudar para o telefone fixo.”

      “Você precisa de uma mulher que permaneça em sua vida por mais de uma hora.”

      “Demora mais do que isso,” Reid protestou.

      “Duas horas, então,” Shayla disse.

      “Três, para fazer direito,” Troy corrigiu e o casal obviamente se beijou em concordância. Reid balançou a cabeça ao som de um beijo. “Podemos mover essa discussão para a outra linha?” Ele perguntou novamente com paciência forçada.

      "Você deveria ter chamada em espera," disse Shayla.

      “Eu odeio chamada em espera,” Reid respondeu. “Isso faz com que quem você está falando se sinta sem importância e isso não é um bom marketing.”

      “Ainda bem que ele não está tentando nos vender nada,” Troy disse para Shayla e ela riu.

      “Podemos...” ele começou de novo, mas Shayla o interrompeu.

      “Já vou. Vá ver se você perdeu uma chamada no seu celular. Aposto que não.”

      “Eu aceito sua aposta,” Troy disse. “Reid pode fazer um argumento convincente quando quer.”

      "Muito obrigado," disse Reid.

      “Cinco dólares,” Shayla disse e Troy concordou antes que eles encerrassem a ligação.

      O telefone da casa já estava tocando, mas a secretária eletrônica não atendeu por seis toques. Reid verificou e ele não tinha perdido uma chamada em seu celular. Seu humor não melhorou, ele levou o celular com ele para a cozinha para atender o outro telefone. Ele olhou na geladeira ao mesmo tempo, não muito surpreso por encontrá-la vazia.

      Como ele poderia ser dono de uma mercearia e nunca ter comida em casa?

      Claro, ele era dono da loja de bebidas e nunca tinha álcool em casa, mas não era a mesma coisa.

      Isso era o principal.

      "O que você estava ligando para me perguntar?" Ele disse por meio de atender o telefone.

      “Todos os detalhes sórdidos de sua vida amorosa,” Troy respondeu. “Quero viver indiretamente.”

      Mais uma vez, Reid ouviu Shayla dar-lhe um tapa. “Você vai parar de falar agora se for esperto,” ela ameaçou.

      Troy riu, claramente despreocupado com a possibilidade.

      “Pague a Shayla seus cinco dólares,” Reid disse, adivinhando onde essa conversa iria.

      “Oooo, ele está irritado,” Shayla disse. “Eu acho que você está certo, Troy. Esta importava.”

      "Cada uma importa," disse Reid.

      “Então por que você está tão mal-humorado?” Troy perguntou.

      “O problema de ter amigos casados e felizes é que eles continuam falando sobre todo o sexo que fazem, e quão bom é e quão confiável é, e isso não é uma notícia bem-vinda quando você está esperando alguém.”

      “Falamos sobre todo o sexo que fazemos?” Shayla perguntou. "Você?"

      “De jeito nenhum,” Troy respondeu. “Nossa vida sexual completamente fabulosa e confiável é um segredo de estado.”

      Ela riu. “Não precisamos manter o quão bom é um segredo.”

      “Não, acho que não. Venha aqui..."

      "Estou pensando que vocês poderiam ter essa conversa sem mim," disse Reid.

      “Nós não sabíamos se você gostaria de assistir,” Shayla disse.

      "Não particularmente."

      “Ele prefere ser um participante ativo," disse Troy à esposa.

      “Devemos chamar a loira para ele? Fazer um apelo humanitário? Por favor, ligue para Reid e tire-o de sua miséria, que ele criou sozinho?” Eles riram juntos da sugestão de Shayla.

      "Com amigos como vocês, eu não preciso de inimigos," brincou Reid.

      “Você precisa de uma mulher, Reid, não de outra noite,” Shayla disse. “Você está ficando velho demais para essa merda.”

      “E é por isso que chamamos você,” Troy confessou. “No próximo sábado à noite. Esteja aqui."

      "Por quê?" Reid perguntou com suspeita.

      “Porque Lila Sanders finalizou seu divórcio e está vindo para o jantar," disse Troy.

      O coração de Reid parou. Lila estava solteira. Novamente.

      Mesmo sabendo que era tolice, ele não conseguia silenciar completamente seu senso de possibilidade.

      “Eu guardei um lugar bem ao lado dela só para você,” Shayla disse.

      “Lila.” Seu nome soou como uma oração na língua de Reid. Parecia audacioso até mesmo dizer isso em voz alta. Lila.

      “Tão linda como sempre,” Troy disse, então grunhiu. “Mas não tão linda quanto Shayla, é claro.”

      “Ela se lembra de você da faculdade,” Shayla disse.

      “Espero que sim," disse Troy. “Eles iam se casar.”

      “Não foi um noivado oficial," disse Shayla.

      Reid limpou a garganta. "Não, não oficial, mas eu ficaria surpreso se ela esquecesse," disse ele, tentando soar desinteressado. Ele estava tudo menos isso. “Lila sempre teve uma boa memória.”

      Ele foi assaltado por lembranças, de seu toque, de seu beijo, de seu perfume, da convicção de que ela era tudo o que ele sempre pensou que queria, do espanto que ela estava com ele. Reid achava que Lila era linda, perfeita, representava tudo na vida que ele nunca teve. Ele a adorou.

      O fato de ela ter concordado em se casar com ele o surpreendeu. Ele teria feito qualquer coisa por ela, até mesmo esperar para fazer mais do que beijar até depois do casamento.

      Mas ela se casou com outra pessoa, foi embora, partiu seu coração e lhe ensinou que sua sorte sempre era verdadeira, não importa como ele achasse que ia mudar.

      Lila.

      "Eu não tenho certeza se deveria ir para o jantar," disse Reid, assustado com o poder de todo aquele velho anseio. Ele sabia. Ele aprendeu a lição. Ele ficaria em casa.

      Isso nunca soou uma merda.

      “Vai ser uma grande noite,” Shayla disse. "Confie em mim."

      “Mas não conte a Lila nenhuma de suas teorias,” Troy aconselhou.

      “Gosto de ter teorias.”

      “Não existe amor verdadeiro," disse Troy, citando Reid.

      "Eu tenho objetivos, não sonhos," disse Shayla, sua opinião sobre essa teoria clara.

      “Tudo é uma negociação,” Troy disse e suspirou. “Acho que essa é a pior.”

      “Nós poderíamos debater isso,” Shayla disse, e Reid sabia que eles fariam. “Como alguém pode contestar o poder dos sonhos se tornando realidade? Ou do amor verdadeiro conquistando tudo?”

      "Reid faz," observou Troy. “E o copo meio cheio em vez de meio vazio?”

      “Eu meio que gosto disso,” Shayla disse. “Muitas pessoas ignoram as coisas boas de suas vidas, mas não Reid.”

      "Isso é verdade. É bom valorizar o que você tem,” Troy concordou e houve o som de outro beijo.

      "Olá. Eu ainda estou aqui,” Reid disse, parando o debate antes que realmente começasse. “Vou pensar no sábado. Obrigado pelo convite.”

      "Você vai pensar sobre isso?" disse Shayla. “Onde exatamente você vai conseguir uma oferta melhor?”

      “A loira,” Troy sussurrou.

      “Ele pode ter ela três horas entre agora e depois. Falta mais de uma semana para o jantar.”

      “E se ela não ligar para ele até lá, ela não vai ligar,” Troy concordou.

      “Eu poderia argumentar que se ela não ligou para ele agora, ela nunca vai ligar,” Shayla disse.

      “Obrigado pelo aumento de confiança," disse Reid. “Acho que vou indo antes de ficar sobrecarregado.”

      Troy riu. “A última coisa que você precisa é de um impulso de confiança.”

      “Venha para Chicago,” Shayla disse. “Venha encontrar Lila novamente. Ela realmente quer ver você.”

      O coração de Reid se apertou.

      Talvez vê-la novamente provaria que ele a superou.

      Isso seria bom.

      “Tudo bem,” ele cedeu, sabendo que dar a Shayla o que ela queria era a melhor maneira de manter todos felizes. "Eu estarei lá. Envie-me os detalhes.”

      "Yay!" Shayla gritou e Reid tirou o telefone do ouvido.

      “Ela só quer ajudar,” Troy disse, e Reid sabia que ela tinha se movido. "Ela gosta de você."

      "Vá entender," brincou Reid.

      “Sim, eu não consigo entender,” Troy brincou de volta. “Vai ser bom ver você. Venha sexta-feira e eu vou reunir os caras para uma noite fora.”

      "Soa bem."

      Reid sorriu enquanto desligou o telefone. Mesmo odiando ser arranjado com alguém, ele já estava ansioso pela viagem. Ele gostava de Chicago e gostava ainda mais de ver seus amigos da faculdade. A menos que ele perdesse seu palpite, Troy os levaria a um bar com uma incrível banda de jazz. Ele aguentaria um pouco disso. E quão difícil poderia ser passar uma refeição conversando com Lila?

      Ele superou ela. Ele provaria isso para si mesmo.

      Mesmo que o som do nome dela ainda o deixasse nervoso.

      Seria muito melhor passar uma noite com Cassie Wilson, no entanto. Ele verificou seu celular novamente, conectou-o para carregar, então foi terminar seu banho. Ele iria na mercearia e pegaria algo para fazer para o jantar, porque parecia que ele passaria a noite sozinho.

      Por mais que isso o irritasse, aparentemente Devin Crawford havia vencido esta rodada.

      Shayla poderia estar certa? Será que sua própria honestidade condenou suas chances com Cassie?
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